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O  mercúrio  (Hg),  contaminante  distribuído  globalmente,  ocorre  sob  várias
espécies  químicas,  dentre  elas  o  metilmercúrio  (MeHg)  destaca-se  por  sua
toxicidade e rápida absorção pela biota. O pescado é um meio alimentar bastante
reconhecido  por  seus  benefícios  à  saúde.  Porém o  consumo de  peixe,  sobretudo
espécies carnívoras, é a principal via de exposição humana à altas concentrações
de  Hg.  O  estudo  objetiva,  quantificar  as  concentrações  de  Hg  em  espécies  de
peixes  vendidas  no  mercado  de  pescado  de  São  Luís  (MA)  e  o  nível  de  risco  à
população humana consumidora. Foram analisadas nove espécies de peixes (n =
125),  nas  quais  amostras  da  musculatura  foram  coletadas  e  liofilizadas,  para
posterior quantificação de Hg. O coeficiente de risco (HQ) foi  calculado utilizando
as concentrações de Hg encontradas e a taxa média de ingestão de pescado pela
população local. As maiores concentrações foram encontradas na pescada amarela
(Cynoscion  acoupa),  já  as  menores  concentrações  deram-se  nas  tainhas  (Mugil
sp.). Foram observadas correlações significativas entre as concentrações de Hg e o
comprimento  do  indivíduo  apenas  em duas  espécies;  o  bagre  bandeirado  (Bagre
marinus)  e  a  palombeta  (Chloroscombrus  chrysurus).  Os  coeficientes  de  risco
expressam que a pescada amarela, peixe mais consumido pela população local, e
a  curuca (Micropogonias  furnieri)  apresentaram concentrações  de  Hg capazes  de
prejudicar  à  saúde  humana,  sugerido  por  HQs  >  1.  Concentrações  de  Hg
superiores as  determinadas pela  legislação,  também foram apontadas por  outros
autores  ao  analisar  peixes  comercializados  em  outras  regiões  do  Brasil,  sendo
principalmente as espécies carnívoras, aquelas que oferecem maior risco à saúde,
como a pescada amarela e a curuca, analisadas nesse estudo. Portanto, a análise
das concentrações de contaminantes e os riscos de consumo desses organismos é
essencial  para  que  órgãos  da  saúde  e  vigilância  sanitária  elaborem  diretrizes  e
alertem a população sobre o consumo seguro dessas espécies
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